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3VINOTÍCIASVINHO DA SEMANA
POR MÁRCIO OLIVEIRA

	 Alguns leitores do VINOTÍCIAS solicitaram que eu sugerisse um vinho por semana, anotando notas de degustação e onde comprar:  
•	 A lista de 2015 contemplou 260 rótulos diferentes e a de 2016 alcançou 156 vinhos. 
•	 Em 2017 degustamos 786 vinhos em degustações com Confrarias, e listamos mais de 180 rótulos sugeridos como vinhos da semana! 
•	 No ano de 2018 chegamos a mais de 1000 rótulos e sugerimos 252 vinhos da semana. 
•	 Em 2019 provamos 1.120 vinhos diferentes nas diversas Confrarias que orientamos e sugerimos 142 rótulos como vinhos da semana. 
•	 Em 2020 provamos menos vinhos por conta da pandemia (436 no total, já que parte das Confrarias foram adiadas e parte com degustações 

on-line), e sugerimos 117 rótulos como vinhos da semana. 
•	 Em 2021 provamos 982 vinhos diferentes, sendo 64 deles com screw cap. Dos vinhos com rolhas, 2 estavam bouchonnées, e 3 apresentaram 

vazamentos nas rolhas e estavam decrépitos. Abrimos 5 vinhos do Porto a fogo. Fizemos sugestão de 112 rótulos como Vinho da Semana. 
•	 Em 2022 provamos 1.034 vinhos diferentes, sendo 92 deles com screw cap. Dos vinhos com rolhas, 1 estava bouchonnée 2 com vazamentos 

nas rolhas e estavam decrépitos sendo usadas para mostrar os seus aromas. Abrimos 2 vinhos do Porto a fogo. Fizemos sugestão de 106 
rótulos como Vinho da Semana. 

•	 Em 2023 provamos 1.511 vinhos diferentes, sendo 122 deles com screw cap. Dos vinhos com rolhas, 2 estavam bouchonnée. Abrimos uma 
garrafa de Vinho do Porto a fogo. Fizemos sugestão de 130 rótulos como Vinho da Semana. 

•	 Em 2024 provamos 960 vinhos diferentes, sendo 144 deles com screw cap. Dos vinhos com rolhas, 1 estava bouchonnée. Abrimos uma 
garrafa de Vinho do Porto a fogo. Fizemos sugestão de 78 rótulos como Vinho da Semana. 

Os vinhos geralmente são provados em degustações promovidas semanalmente, sendo a grande maioria delas realizadas às cegas.

** A pedidos, introduzimos uma escala que relaciona o vinho e preço, segundo a escala:
•	 Até R$ 100 - $
•	 Entre R$ 100 e R$ 250 - $$
•	 Entre R$ 250 e R$ 500 - $$$
•	 Entre R$ 500 e R$ 1000 - $$$$
•	 Entre R$ 1.000 e R$ 2.500 - $$$$$
•	 Acima de R$ 2.500 - Estelar
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STAG´S LEAP WINE CELLARS ARTEMIS 2015 – NAPA VALLEY – ESTADOS UNIDOS 
	
	 ARTEMIS, nomeado em homenagem à deusa grega da caça, é um vinho que reflete verdadeiramente o seu nome. 
É o culminar da busca da vinícola pelas melhores uvas de Napa Valley que, quando combinadas com frutas cultivadas na 
propriedade, se criam um Cabernet Sauvignon que expressa o caráter regional de Napa Valley com o estilo exclusivo das 
adegas Stag’s Leap Wine. Esta abordagem resulta num vinho com exuberantes sabores de fruta equilibrados por extraordinária 
estrutura e elegância.  
	 Imagine fazer um passeio aéreo pelo Napa Valley, sobrevoando os vinhedos que tornaram o vale e seus vinhos famosos. 
As uvas da ARTEMIS são provenientes de uma coleção desses locais. A mistura é derivada de um espectro de frutas cultivadas 
para a vinícola Stag’s Leap Wine Cellars por produtores independentes de todo o Vale, incluindo: uvas do Atlas Peak District; 
Vinhedo Battuello em Santa Helena, Vinhedo Arcadia em Coombsville e Vinhedo Twin Creeks em Wooden Valley, junto com 
algumas uvas do Stags Leap District. Cada local confere personalidade ao aroma, sabor, estrutura e textura do vinho acabado.
	 A Stag’s Leap Wine Cellars foi fundada no início dos anos 1970 pela família Winiarski em terras que eventualmente 
se tornariam parte da Stags Leap AVA em Napa Valley, Califórnia. A mistura predominantemente Cabernet Sauvignon teve 
sua primeira safra em 1972 e ganhou fama rápida em 1976 quando derrotou nomes como Mouton-Rothschild e Haut-Brion 
na degustação às cegas denominada “Julgamento de Paris”, que é amplamente creditada por colocar a indústria vinícola da 
Califórnia no mapa do mundo do vinho.
	 A propriedade consiste em dois vinhedos adjacentes em Napa: o Stag’s Leap Vineyard (SLV) e o vinhedo Fay no Stags 
Leap AVA plantado com Cabernet Sauvignon e Merlot, bem como uma pequena porção de Petit Verdot. O vinhedo SLV tem 
solos vulcânicos e contribui com especiarias e concentração para suas uvas, enquanto o vinhedo Fay é predominantemente 
aluvial e dá um caráter mais aromático. 
	 O melhor vinho da Stag’s Leap é o Cask 23, um Cabernet Sauvignon varietal do Stag’s Leap Vineyard. Este vinho surgiu 
quando o Stag’s Leap Cabernet de 1974 estava sendo misturado de diferentes barris. O produtor de vinhos encontrou um barril 
tão excepcional que não pôde ser colocado na mistura. Em vez disso, ele o engarrafou sozinho e o chamou de Cask 23. Outros 
vinhos premium da Stag’s Leap incluem as expressões de vinhedos únicos de SLV e Fay.
	 A Stag’s Leap Wine Cellar não deve ser confundida com o produtor próximo, Stags’ Leap Winery. Os dois entraram em conflito legal na década de 1980 sobre o 
título Stag’s Leap, mas um acordo foi alcançado sobre a colocação cuidadosa do apóstrofo. Mais tarde, eles se uniriam para lutar contra o proposto Stags Leap District AVA, 
embora isso também tenha sido resolvido com a omissão completa do apóstrofo do nome da denominação.
	 Em 2007, a Stag’s Leap Wine Cellars, incluindo a vinícola e os vinhedos SLV e Fay, foi vendida por US$ 185 milhões para a Ste. Michelle Estate de Washington e para 
o produtor toscano Marchesi Antinori. 

Composição de Uvas: blend de uvas 94% Cabernet Sauvignon 5% Merlot 1% Petit Verdot. Maturado por 17 meses em barricas de carvalho numa mistura em que 34% eram 
barricas novas de carvalho francês e 4% de barricas novas de carvalho americano. 
Notas de Degustação: Cor rubi ainda intenso. O vinho abre com aromas convidativos de cereja preta e frutas vermelhas, cassis, baunilha doce e um toque sutil tostado. 
Na boca, o vinho apresenta uma entrada suave com um paladar rico e um final persistente de cereja preta, groselhas, noz-moscada e especiarias de panificação, café, cacau 
(chocolate) e tabaco, exibindo excelente complexidade. Elegante e maduro o vinho no ponto ideal para ser bebido.
Estimativa de Guarda: Pronto para beber e pelos próximos 4 anos.
Reconhecimentos: 92RP
Notas de Harmonização: Combina muito bem com costela de porco ou boi grelhada servida com polenta com cogumelos selvagens, sálvia e presunto. Vai bem com carnes 
vermelhas grelhadas, carne de caça, pato. Queijos de meia cura.
Serviço: servir entre 16 e 17º C. (Sirva em taça grande estilo Bordeaux para se beneficiar dos aromas de ótima complexidade deste vinho).

Em BH – Trazida por um Confrade para a Prova Comparando Vinhos Americanos e Franceses, comemorando os 50 Anos do Julgamento de Paris.
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	 O vinho com defeitos costuma causar uma surpresa desagradável ao ser degustado. 
	 Mas o que esse termo realmente significa? Como reconhecê-lo, de onde vem esses defeitos e, principalmente, o vinho com defeitos é perigoso ou apenas desagradável? 
Vamos escrever alguns artigos sobre este tema.
	 Há alguns tipos de defeitos no vinho, alguns menores e outros que realmente estragam a perspectiva do líquido ser bebido. Defeitos no vinho são alterações que 
comprometem seu aroma, sabor ou cor. Os sinais mais comuns incluem aromas de vinagre ou acetona (acidez volátil), mofo e papelão molhado (bouchonnée), oxigênio 
excessivo (cor amarronzada e gosto amargo), ou falta de oxigênio (cheiro de ovo podre/esgoto). Conhecer as falhas da bebida ajuda a identificar quando ela está 
definitivamente estragada. 
	 A expressão “vinho estragado” é usada para descrever um vinho que sofreu um defeito grave, geralmente relacionado à contaminação por bactérias acéticas ou à 
oxidação excessiva. Na prática, isso significa que o vinho se transformou - parcial ou totalmente - em vinagre. Isso pode acontecer quando ele é armazenado incorretamente, 
exposto ao ar por muito tempo ou se a garrafa tiver um vazamento (rolha defeituosa ou vedação inadequada).
	 O principal culpado é a bactéria Acetobacter, que transforma o álcool em ácido acético na presença de oxigênio. O resultado: uma acidez acentuada e um aroma 
característico de vinagre ou maçãs muito maduras. O vinho perde então toda a sua redondeza, aromas frutados e estrutura. Torna-se áspero, agressivo e muito diferente do 
que o enólogo havia imaginado, ficando praticamente intragável.

	 A oxidação, por sua vez, pode acentuar esse fenômeno. Um vinho muito velho, mal armazenado ou que tenha ficado aberto 
por muito tempo é particularmente vulnerável. Isso também pode acontecer com um vinho de qualidade inferior que não foi 
devidamente estabilizado antes do engarrafamento.
	 Mas a pergunta que não quer calar é saber se ainda é possível beber um vinho estragado? A resposta é complexa. 
Tecnicamente, um vinho estragado não é perigoso para a saúde. Ele não contém substâncias tóxicas e o ácido acético presente é o 
mesmo encontrado no vinagre de vinho. No entanto, seu sabor é severamente alterado, a ponto de torná-lo muito desagradável, 
até mesmo impossível de beber. No paladar, o vinho estragado é áspero, ácido, com um retrogosto azedo. 
	 Entretanto, um vinho ligeiramente estragado ainda pode ter uma segunda vida… na cozinha. Pode ser usado para deglaçar 
carne, em marinadas ou para substituir o vinagre em certas receitas. Portanto, é melhor evitar jogá-lo diretamente no ralo, 
especialmente se for um tinto encorpado ou um branco seco que ainda possa agregar valor ao prato.
	 Para evitar que o vinho estrague, é essencial armazená-lo corretamente: longe da luz, de variações de temperatura e deitado, 
caso a garrafa tenha rolha. Depois de aberto, o vinho deve ser consumido rapidamente, principalmente se for um vinho branco 
ou natural, que são mais sensíveis ao oxigênio. 

	 No próximo artigo escreveremos sobre outros defeitos do vinho.
	 Então, já esteve com um vinho com defeito na taça? Que tal comentar se gostou ou não do artigo!!! (Este artigo está baseado em material disponível na internet, e 
minhas considerações em relação ao tema).

VINHO COM DEFEITOS – PARTE I
POR MÁRCIO OLIVEIRA

ARTIGO
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	 OS ARTIGOS A SEGUIR SÃO REPRODUÇÕES DAS MATÉRIAS E ARQUIVOS VEICULADOS NOS PRINCIPAIS JORNAIS BRASILEIROS, QUE TRATAM DO TEMA, SENDO 
CITADOS SEM NENHUM VALOR DE JUÍZO, CORREÇÕES, INSERÇÕES OU CENSURA, PROCURANDO DIVULGAR A CULTURA DO VINHO ENTRE AS PESSOAS QUE RECEBEM O 
VINOTÍCIAS

SELEÇÃO DE ARTIGOS

“AS NOVAS VELHAS CASTAS” - SUZANA BARELLI
LE VIN FILOSOFIA –30/05/2026

 
	 O trabalho do enólogo Paulo Nunes em valorizar as uvas típicas do Dão português.
	 Portugal caracteriza-se pela enorme quantidade de uvas autóctones em seus vinhedos, como são conhecidas aquelas variedades originárias de uma determinada 
região. A touriga nacional, mesmo não sendo a vinha mais plantada, talvez seja a mais conhecida neste universo que varia entre 250 e 300 cepas diferentes cultivadas neste 
pequeno país e com os nomes mais improváveis como uva-cão, esgana-cão, amor-não-me-deixes ou rabo de ovelha, para citar apenas alguns deles.
	 É neste universo que a uva encruzado começou a fazer a sua história. Ainda pouco conhecida de muitos consumidores, ela é originária do Dão – a mesma terra 
onde surgiu a touriga nacional –, e resulta em brancos pouco aromáticos, com notas que mesclam frutas como pera, maçã verde e limão com um toque mineral. Encanta, 
principalmente, no paladar, pela sua textura, boa acidez e longevidade. É um branco complexo, não raro comparado aos bons rótulos da Borgonha, e que harmoniza como 
poucos com o bacalhau.
	 A cepa, na verdade, começou a chamar atenção na década de 1950, com o trabalho do engenheiro Alberto Vilhena. Pesquisador do Centro de Estudos Vitivinícolas 
de Nelas, que fica na região do Dão. Vilhena plantou a variedade em parcelas únicas e fez várias microvinificações para explorar a uva que até então crescia misturada nas 
vinhas locais.
	 Atualmente, a encruzado encanta muitos dos enólogos que trabalham no Dão, entre eles Paulo Nunes, da Casa da Passarella. Mas Nunes, que ganhou fama também 
pelo trabalho com essa variedade, não foca apenas na encruzado quando o assunto é conhecer as uvas autóctones de Portugal, principalmente no Dão e em Trás-os-
Montes, onde estão os seus principais projetos, mas também no Douro, onde começa a trabalhar no vinhedo de sua família. ... Leia a reportagem completa em: https://
www.estadao.com.br/paladar/le-vin-filosofia/as-novas-velhas-castas/

“A REVOLUÇÃO SILENCIOSA DE RIOJA” - JORGE LUCKI 
VALOR ECONÔMICO – VINHOS – 29/05/2026

	
	 O que deve prevalecer, a força histórica das marcas ou a expressão singular de cada vinhedo? 
	 Poucas regiões vinícolas construíram uma identidade tão sólida e reconhecível quanto Rioja. No ano passado, a região celebrou o centenário da atribuição de sua 
denominação de origem- mais de uma década antes das primeiras denominações francesas-, tornando-se a pioneira entre as D.O.s espanholas. Em poucos anos, Rioja 
consolidou-se como uma área delimitada e protegida, regida por normas rigorosas destinadas a garantir a qualidade e a consistência de seus vinhos. A reputação construída 
ao longo do século XX foi tamanha que, em 1991, a região alcançou o mais alto reconhecimento do país, tornando-se a primeira Denominacion de Origen Calificada 
(DOCa) da Espanha.
	 Mas, como frequentemente ocorre nas grandes regiões clássicas, o peso da tradição acabou abrindo espaço para tensões internas. Se por um lado Rioja consolidou 
um modelo de sucesso admirável, baseado sobretudo na  força das marcas e na tipicidade  conferida pelo envelhecimento  em barricas, por outro uma nova geração de 
produtores passou a questionar os limites desse sistema... Leia a reportagem completa em: https://valor.globo.com/eu-e/coluna/jorge-lucki-o-que-deve-prevalecer-
a-forca-historica-das-marcas-ou-a-expressao-do-vinhedo.ghtml

https://www.estadao.com.br/paladar/le-vin-filosofia/as-novas-velhas-castas/
https://www.estadao.com.br/paladar/le-vin-filosofia/as-novas-velhas-castas/
https://valor.globo.com/eu-e/coluna/jorge-lucki-o-que-deve-prevalecer-a-forca-historica-das-marcas-ou-a-expressao-do-vinhedo.ghtml
https://valor.globo.com/eu-e/coluna/jorge-lucki-o-que-deve-prevalecer-a-forca-historica-das-marcas-ou-a-expressao-do-vinhedo.ghtml
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“A PERGUNTA QUE INSTIGA OS APAIXONADOS POR VINHO: O QUE É TERROIR?” - MARCELO COPELLO
VEJA RIO DE JANEIRO - VINOTECA – 30/05/2026

	
	 O vinho é sempre equilíbrio, interação, conversa entre terra, casta e mão do homem.
	 O que é um vinho de terroir? Essa pergunta instiga apaixonados pelo vinho há séculos, mas a resposta não é tão simples. Não há uma definição legal, tampouco 
uma regra objetiva que determine o que entra ou não nessa categoria. Contudo, podemos nos aventurar a classificar os vinhos em três grandes tipos, para facilitar a 
compreensão.
	 O primeiro grupo seria o dos vinhos de terroir, aqueles que expressam a origem, o solo e o microclima de onde vêm. São vinhos que, ao degustá-los, transportam o 
bebedor para sua origem. Um exemplo clássico? Sancerre, no Loire, produzido em solo de Silex, que imprime inconfundíveis notas minerais, lembrando pedra de isqueiro. 
Ou os vinhos portugueses da Ilha do Pico, nos Açores, cultivados em solo vulcânico, rodeados pelo Atlântico. Esses brancos exibem um caráter quase salgado, um toque de 
maresia que remete diretamente ao lugar de onde vieram. Aqui, o solo e o ambiente são protagonistas, moldando o vinho com identidade única.
	 O segundo grupo seria o dos vinhos que refletem principalmente sua uva ou casta, o caráter varietal. Neste caso, mais do que o terroir, é a cepa que imprime sua 
marca. Pense em um Moscatel ou um Gewurztraminer. Ambos são vinhos que, independentemente da origem, exalam aromas florais exuberantes, típicos dessas castas. A 
presença do solo ou do clima pode existir, mas são secundários frente à potência do DNA varietal. São vinhos que gritam o nome da uva na taça.
	 Por fim, há os vinhos que refletem o processo de vinificação. ....................
	 No fim, vinho é sempre equilíbrio, interação, conversa entre terra, casta e mão do homem.... Leia a reportagem completa em: https://vejario.abril.com.br/coluna/
vinoteca/a-pergunta-instiga-os-apaixonados-por-vinho-o-que-e-vinho-de-terroir/

https://vejario.abril.com.br/coluna/vinoteca/a-pergunta-instiga-os-apaixonados-por-vinho-o-que-e-vinho-de-terroir/
https://vejario.abril.com.br/coluna/vinoteca/a-pergunta-instiga-os-apaixonados-por-vinho-o-que-e-vinho-de-terroir/
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12 A 16 AGO – XXVII ENCONTRO DO FÓRUM ENOLÓGICO DA ACADEMIA DO 
VINHO - VAM 2026 – ESPÍRITO SANTO DO PINHAL / SP 

	 O “VAMOS À MONTANHA DE ...” (VAM) é um encontro que reúne os participantes do Fórum Enológico, a lista de 
discussão sobre vinho criada em 1997 pelo site Academia do Vinho e fundada por dois destacados enófilos de Belo Horizonte, 
Júlio Anselmo de Souza Neto e Carlos Arruda, e que pela sua estrutura, conteúdo e riqueza de informação sobre vinho, a tornou 
a mais completa e rica da época, levando a ganhar um prêmio do IBEST como o melhor site neste segmento.
	 Rapidamente passou a ser frequentada por enófilos internautas, chamados de enonautas, de vários estados e até 
de outros países. No Fórum participam enófilos interessados em aprofundar seus conhecimentos sobre o vinho, trocando 
informações sobre os seus diversos aspectos, como elaboração, aquisição e experiências de viagens entorno a Cultura do Vinho 
e Gastronomia. Portanto, trata-se de um grupo de divulgadores do vinho e formadores de opinião, com amplo espectro de 
influência e alta capacidade multiplicadora.
	 Com o passar do tempo, os participantes do Fórum constataram que o conhecimento e as conversas “virtuais” não 
bastavam e surgiu então, a ideia, por um dos enonautas de Belo Horizonte, mais participativos e ativos da época, Edilson 
Krüger, em criar uma reunião “real” de todos. Chegou-se à conclusão de que deveriam ser em “Montanhas” e daí os “Chevaliers da Montange”. Assim, a partir do ano 2000, 
nasce o Encontro do Fórum Enológico da Academia do Vinho, apelidado de “VAMOS À MONTANHA DE....”. O local escolhido para a sua primeira edição foi Ouro Preto 
(MG), onde se realizaram os 3 encontros iniciais de 2000, 2001 e 2002, coordenados pelo próprio Edilson Krüger. Agora teremos a edição de 2026 para as montanhas no 
norte de São Paulo, com base em Espírito Santo do Pinhal com a coordenação do Reinaldo Leopoldo da SBAV-SP.
	 Graças ao entusiasmo dos participantes pelo conhecimento do vinho, o Encontro sempre se pautou na amizade e confraternização em torno do vinho, e é marcado 
por dois momentos de congraçamento: a Noite de Confraternização –TSV (Traga Seu Vinho), na 6a-feira, em que cada participante leva seu próprio vinho favorito e o 
apresenta e oferece aos colegas, e o belo Jantar de Encerramento, no SAB à noite. Estas duas atividades sempre incluídas na Taxa de Inscrição do Evento junto a Recepção 
e Credenciamento.
	 O Encontro não tem fins lucrativos e todos os apoios e patrocínios materiais ou financeiros são revertidos em melhores condições de preço 
desta Taxa de Inscrição aos participantes. Trata-se, portanto, de uma reunião de amigos enófilos, que doam o seu tempo para organizar o encontro, 
proporcionando aos confrades adquirir novos conhecimentos enológicos e estreitar amizades nascidas e mantidas em torno do vinho. Ou simplesmente, 
gostar do vinho e brindar pela vida! EM BREVE PUBLICAREMOS A RELAÇÃO DE ATIVIDADES – entre degustações e visitas a vinícolas no norte de São Paulo. 

● Inscrição e informações específicas: fazer contato com Germán Alarcón-Martín. Belo Horizonte (MG). Cel. /WA (31) 99834-2261. german@zenithe.tur.br  



9VINOTÍCIAS

16 A 27. SET 2026 – ENOGASTRO BORGONHA, CHABLIS E CHAMPAGNE 
	 Um tour imperdível pelos melhores vinhedos da França, nas prestigiosas regiões da Champagne e Borgonha, onde bons vinhos 
e boa comida são conhecidos internacionalmente, fora um grande passeio pela cultura francesa. Eis aí uma combinação que não 
tem como dar errado. Se você aprecia um bom vinho, gosta de saborear boas refeições em companhia agradável e admira a cultura 
francesa, então não há como resistir a este convite. 
	 Conhecida pela excelência de seus vinhos, a Borgonha é considerada a capital da gastronomia da França. Notável por sua 
paisagem, seu patrimônio histórico e arquitetônico medieval que são riquíssimos, e a beleza de cidades como, por exemplo, Beaune 
é inesquecível. Os resquícios do antigo esplendor não são facilmente encontrados quando se viaja pelo interior e o que se vê hoje é a 
beleza simples e rústica de seus campos e construções. As grandes propriedades não mais existem, deram lugar a pequenos lotes de 
terra depois que Napoleão realizou a sua reforma agrária, dividindo as propriedades da Igreja. A fragmentação dos vinhedos hoje é 
tão grande que a média das propriedades é de pouco mais de um hectare. A Clos de Vougeot, por exemplo, conta com mais de 60 
proprietários em seus 50 hectares. E claro a rainha é a todo-poderosa Pinot Noir. 

	 Chablis é uma região vitivinícola localizada ao norte da Borgonha e muito próxima de Paris. O local é conhecido por 
um clima tipicamente frio e por uma produção de vinhos brancos frescos e muito minerais a partir da Chardonnay. Um dos 
segredos para a qualidade dos vinhos dessa região é a composição dos solos em Chablis que tem milhares de anos e muita 
história, caracterizada por solos Kimmeridgiano (calcário com fósseis) e clima fresco.
	 A região de Champagne, no nordeste da França (aprox. 150 km de Paris), é o berço exclusivo do famoso vinho 
espumante. Com solos calcários e clima frio, concentra-se nas cidades de Reims e Épernay. É Patrimônio Mundial da UNESCO, 
destacando-se por vinícolas históricas, caves subterrâneas e paisagens de vinhedos. 
Objetivos:
- Conhecer as regiões de Champagne, Chablis e Borgonha
- Conhecer algumas das Grandes Maisons das regiões
-  Aproveitar o melhor da rica culinária regional

-  Visitar pontos históricos e culturais destas regiões
O PACOTE TERRESTRE INCLUI: 
- 10 noites de acomodação, sendo 1 em Lyon (17 a 18 SET), 5 em Dijon (18 a 23 SET), 1em Chablis (23 a 24 SET), 1 em Reims (24 a 25 SET) e 2 em Paris (25 a 27 SET) em 
hotéis 4* e categoria de apartamentos conforme indicados no roteiro (ou similares).
-  Café da manhã tipo buffet e impostos nas 10 noites.
-  8 refeições, sendo 6 Almoços Menu Clássico de 3 ou 4 Tempos Harmonizados, dos quais 1em uma vinícola (Domaine Comte Senard) e 5 em Restaurantes nas regiões 
vitivinícolas,sendo um deles com 1* Michelin | E 2 Jantares Menu Degustação Harmonizados, um de 5 Tempos em Dijon com 2* Michelin e outro de 4 Tempos em Chablis | 
Todas as refeições com os vinhos harmonizados para cada tempo, água mineral, café chá ou infusão.
- 9 visitas a Domaines/Maisons locais com degustação de entre 3 e 6 vinhos, sendo 4 em Borgonha Central (Beauregard, Armelle 
et Bernard Rion, Comte Senard e Vicent Legou), 1 em Borgonha Chablis (Domaine Long-Depaquit) e 4 na Champagne (Devaux 
Moet & Chandon, Vranken-Pommery e Lanson). No final da viagem entre as degustações e almoços terão sido degustados por volta 
de 60 rótulos diferentes.
-  8 visitas de interesse turístico-histórico-cultural (Abadia Cluny, Autun, Dijon, Abadia de Cîteaux e Abadia de Pontigny) e eno-
cultural (Vinhedo Romanée Conti com Clos-de-Vougeot, Hospice de Beaune e Cité des Climats et Vins de Bourgogne) com ingressos 
e guia local o próprio da instalação em castelhano ou francês.
-  Os traslados de chegada e saída entre hotéis e aeroportos para transporte de até 1 peça de bagagem por pessoa (soma das 3 
dimensões até 158 cm e 23 kg cada) e 1 de mão (soma até 55+35+25 = 115 cm 10 kg) e entre hotéis e as Vinícolas e Restaurantes, 
em veículo com ar-condicionado com motorista privativo com capacidade de acordo ao número de inscritos.
* Acompanhamento desde Belo Horizonte e durante todo o percurso do Consultor Enológico Márcio Oliveira.
* Completa apostila com informações do destino, regiões e Châteaux visitados. (virtual).
* Viagem elaborada e operada em parceria com a ZÊNITHE TRAVELCLUB.
* Mais informações: VINOTÍCIAS - Márcio Oliveira. Belo Horizonte (MG). (31) 98839-3341. molivierbh@gmail.com

mailto:molivierbh@gmail.com  
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NOTÍCIAS ENOGASTRONOMICAS E DICAS

A DEMANDA GLOBAL POR VINHOS ESPUMANTES ESTÁ CRESCENDO
	 Estudo prevê potencial de crescimento para os próximos anos.
	 A demanda global por vinhos espumantes está crescendo. De acordo com a empresa de pesquisa de mercado Maximize Market Research, o volume de mercado 
deverá aumentar de cerca de 50 bilhões de dólares americanos no ano passado para cerca de 70 bilhões de dólares americanos até 2032 (cerca de 60 bilhões de euros). 
Isso corresponderia a um crescimento médio anual de 4,8%.
	 Champagnes, Crémants e vinhos espumantes italianos de alta qualidade com fermentação clássica em garrafa são particularmente beneficiados. O Prosecco também 
continua sendo um importante motor de crescimento, pois atende a diversos segmentos de preço e tem ampla distribuição internacional. De acordo com o estudo, os 
principais impulsionadores desse desenvolvimento são a mudança nos hábitos de consumo e o fato de os consumidores estarem optando por vinhos de maior qualidade. 
Eles consomem cada vez mais vinhos espumantes não apenas em ocasiões festivas, mas também como aperitivo, na gastronomia e no dia a dia. Ao mesmo tempo, cresce 
o interesse pela produção sustentável e pela transparência na comunicação da origem.
	 A Europa continua sendo o centro da produção mundial de vinhos espumantes. De acordo com a Maximize Market Research, a Itália é a maior produtora mundial, com 
uma participação de 27%. A França vem em seguida, com 22%, a Alemanha com 14% e a Espanha com 11%. Juntamente com os EUA, esses países respondem por cerca 
de 80% da produção global. Recentemente, foram produzidas cerca de 2,5 bilhões de garrafas de vinho espumante em todo o mundo. Isso corresponde a um aumento de 
quase 56% em 20 anos.
	 Do lado da demanda, os EUA são considerados o mercado de importação mais importante em valor. O Reino Unido, juntamente com os EUA, está entre os maiores 
importadores em volume. Ao mesmo tempo, mercados asiáticos como Japão, Coreia do Sul, China e Índia estão ganhando importância. Os motivos para isso incluem o aumento 
da renda, o crescente consumo de produtos premium e a expansão dos canais de distribuição digital... Leia mais em: https://magazine.wein.plus/news/global-demand-
for-sparkling-wines-is-growing-study-sees-growth-potential-for-the-coming-years?utm_campaign=Newsletter&utm_source=Newsletter_2026_22&utm_
medium=EN (Fonte – WeinPlus – 28/05/2026).

SOMMELIER DO TIROL DO SUL ESTABELECE NOVO RECORDE MUNDIAL EM SABRAGE
	 96 garrafas de vinho espumante cortadas com sabre em um minuto
	 O sommelier sul-tirolês Mirko Rainer abriu 96 garrafas de vinho espumante com um sabre em um minuto. Com isso, ele estabeleceu um novo recorde mundial, 
superando claramente sua própria marca de 68 garrafas, estabelecida em 2023.
	 Rainer administra vários restaurantes na Suíça e estabeleceu o primeiro recorde mundial em 2014 ao abrir 64 garrafas com um sabre. Os termos “sabrar” e “sabrage” 
derivam da palavra francesa “sabre”. Para abrir uma garrafa de vinho espumante com o sabre, este é deslizado ao longo do corpo da garrafa e golpeado contra a borda do 
gargalo. Isso faz com que o gargalo da garrafa, juntamente com a rolha e a gaiola de arame, se rompa explosivamente.
	 A cerimônia de sabragem recorde ocorreu diante de uma plateia na fábrica de vinhos espumantes Winkler, em Girlan. Um júri testemunhou oficialmente o feito. 
O leilão subsequente das garrafas sabradas e do próprio sabre arrecadou 14.275 euros. A renda foi destinada à organização sem fins lucrativos Kinderherz Südtirol... 
Leia mais em:https://magazine.wein.plus/news/96-sparkling-wine-bottles-sabred-in-one-minute-south-tyrolean-sommelier-sets-new-world-record-in-
sabering?utm_campaign=Newsletter&utm_source=Newsletter_2026_22&utm_medium=EN (Fonte – WeinPlus – 27/05/2026).

VINHOS KYLIE MINOGUE: 27 MILHÕES DE GARRAFAS VENDIDAS EM SEIS ANOS
	 Marca de rosé premium mais vendida no Reino Unido
	 A marca de vinhos da cantora pop australiana Kylie Minogue vendeu mais de 27 milhões de garrafas em todo o mundo nos seis anos desde sua fundação. O anúncio 
foi feito pela empresa Kylie Minogue Wines por ocasião do lançamento de uma série documental em streaming, segundo a revista especializada Drinks Business.
	 A linha inclui nove vinhos e é distribuída em 36 países. Isso inclui produtos com baixo ou nenhum teor alcoólico. No Reino Unido, o Kylie Minogue Signature Rosé 
é agora a marca mais vendida no segmento de rosé premium. O Kylie Minogue Prosecco Rosé lidera as marcas de Prosecco rosé com 31% de participação de mercado; 
o segundo colocado tem pouco mais de 21%... Leia mais em:https://magazine.wein.plus/news/kylie-minogue-wines-27-million-bottles-sold-in-six-years-best-
selling-premium-rose-brand-in-the-uk?utm_campaign=Newsletter&utm_source=Newsletter_2026_22&utm_medium=EN (Fonte – WeinPlus – 28/05/2026).

VINHO E CULTURA
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